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Houve um tempo em que as coisas eram aprendidas
na prática, com alguém que se dispusesse a contar os tru-
ques da sua profissão. Foi a época dos “mestres” e quem
queria ser pedreiro, por exemplo, precisava arrumar um es-
pecialista que fosse com a cara dele. Começava literalmente
carregando pedras, depois era promovido a servente, vira-
va um “meia colher” e só alguns bons anos depois podia
finalmente ser considerado um oficial. Depois de praticar
muito um pedreiro podia passar a ser um novo mestre de
obra e, quem sabe, até ensinar outros aprendizes. A mesma
coisa acontecia em todas as outras profissões como açou-
gueiros, costureiros, sapateiros e marceneiros.

Acho que, antigamente, as pessoas tinham mais tem-
po e se dispunham, com humildade
e paciência, a enfrentar esse longo
aprendizado para obter o reconheci-
mento dos parceiros e poder, um dia,
bater com a mão no peito e dizer “eu
sou um profissional” com toda dig-
nidade e orgulho.

O tempos passou, as coisas
foram mudando e as profissões co-
meçaram a serem ensinadas nas es-
colas. Os antigos mestres ficaram
receosos da concorrência e se res-
guardaram, passando a não mais en-
sinar. “Cada um por si” passou a ser a norma. Como eram
as escolas que ensinavam e davam o diploma os emprega-
dores passaram, claro, a exigir o diploma. Um pedaço de
papel carimbado e assinado é que passou a determinar quem
sabia ou não exercer determinada profissão.

Quando surgiu, o ramo de informática não entrou
logo de cara nessa onda dos diplomas. Tudo era novo, as
tecnologias iam aparecendo e evoluindo. Os primeiros téc-
nicos de informática, entre os quais me incluo, tinham que
aprender por conta própria. Naquela época pré-internet a
gente precisava se virar com os poucos livros que apareci-
am e tínhamos que viajar para o exterior para aprender  algo
que pudesse ser aplicado por aqui. As empresas procura-
vam profissionais pagando a peso de ouro, isso quando não
investiam em quem já era funcionário e gostaria de ser trei-
nado na então novíssima área da computação.

Inicialmente as escolas ficaram de fora da formação,
até porque não existiam professores e ninguém sabia ao certo
o que deveria ser ensinado. Com o tempo a poeira foi as-
sentando e as escolas correram atrás do prejuízo montando
cursos, treinando professores e formando seus mestres. As
mesmas empresas que desenvolviam as tecnologias inves-
tiram em cursos e treinamentos, criando seus próprios “di-
plomas” que eram as certificações. Novell, Microsoft,
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Diplomas e certificações tornaram-se
desnecessários. Será mesmo?

Red Hat e Oracle foram pioneiras neste sentido. O fato da
pessoa possuir uma certificação dessas era praticamente uma
garantia de bom emprego.

Alguns anos se passaram, as coisas foram se com-
plicando e os contratantes ficando mais exigentes. Além da
pessoa ser diplomada precisava também ser certificada numa
especialidade. Muita gente começou a procurar cursos e cer-
tificações na esperança de conseguir uma posição melhor,
investindo o que tinha e o que não tinha para tentar o so-
nho de um bom emprego, com todas as regalias e a segu-
rança que só uma grande organização pode oferecer.

Isto foi no passado, porque se analisarmos o merca-
do hoje em dia notaremos um paradoxo interessante. A cada

ano as escolas formam milhares de
profissionais na área de informática.
Os cursos e exames de certificação
estão sempre cheios, significando
que existe muita gente formada e cer-
tificada disponível no mercado. Mas,
por outro lado, as empresas recla-
mam que não estão conseguindo gen-
te capacitada para contratar, e real-
mente existem muitos milhares de
vagas em aberto que não foram pre-
enchidas pela falta de gente qualifi-
cada para exercer o cargo.

O que está havendo? É uma espécie de volta às ori-
gens. Acontece que muitas empresas já perceberam que di-
plomas e certificações são inúteis se o profissional for in-
capaz de cumprir as tarefas que dele se espera. Surgiu um
vácuo entre a formação escolar e a realidade do mercado,
porque as tecnologias evoluem num ritmo alucinante e as
escolas não estão conseguindo acompanhar, devido a todas
suas formalidades, pós-graduações, mestrados, doutorados
e pós-doutorados, sem falar do corporativismo. Despejam
no mercado muitas pessoas diplomadas, mas nem todas
podem ser consideradas bons profissionais. Simples assim.

Por isso, cada vez mais as empresas estão reduzindo
as exigências de formação escolar ao mínimo indispensá-
vel por lei. E fazem concursos, com seus próprios testes,
para saber quem realmente está apto a ocupar seus cargos.

Mas é uma pena que os salários não acompanhem as
exigências. O dinheiro é pouco, mas para alguém ser con-
tratado precisa ter diploma de curso superior, pós-gradua-
ção, pelo menos 3 línguas e domínio de várias tecnologias,
além de saber trabalhar em equipe, ter ampla disponibili-
dade de horário e ser uma pessoa saudável, bonita e simpá-
tica. Será que você atende a todos estes requisitos? Prova-
velmente não... E quem atende? Bom, acho que as vagas
continuarão sem candidato ainda por um bom tempo. 
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